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Situação da segurança hídrica do Rio 
Grande do Sul



Levantamento do Serviço Geológico do Brasil – CPRM  divulgado 

esta semana indica o níveis dos rios abaixo da média para este 
período do ano. 



O CPRM monitora os níveis dos rios em
46 estações hidrológicas nos estados
do RS e SC.

Aproximadamente 67% se encontram
com níveis abaixo de 90%, ou seja,
nestes locais, pode-se dizer que a
gestão dos recursos hídricos está
comprometida para irrigação ou
para abastecimento humano.

O monitoramento abrange 67 rios no
RS.



Os dados de vazão medidos desde o início de 2022 
ultrapassaram a mínima histórica medida nas 
estações de:

• Itapiranga;
• Cascata Buricá;
• Ponte Nova do Potiribu Jusante e Conceição;
• Colônia Mousquer;
• Passo Santa Maria;
• Itaqui;
• Fazenda São Jorge;
• Linha Gonzaga;
• São Leopoldo e
• Costa do Rio Cadeia.

Em Bossoroca, a vazão foi a mais baixa 
medida em campo desde 1972 e, em Ijuí, 
desde 1956. A situação da região do baixo 

rio Uruguai apresenta níveis críticos.

Fonte: Serviço Geológico do Brasil - CPRM



Fonte: Serviço Geológico do Brasil - CPRM

A precipitação acumulada 

desde 1 de fevereiro de 2022 até o final 

do mês variou de 3 a 120 mm



















PROGRAMA

PRÓ-ÁGUAS RIO GRANDE DO SUL

Inovação em Resiliência e Segurança Hídrica, Recomposição Florestal, Conservação de Solo e Água, 

Enfrentamento dos Efeitos das Mudanças Climáticas e Fortalecimento do Agronegócio no Estado do 

Rio Grande do Sul



Agendas estratégicas para o Rio 
Grande do Sul 

Oferecer modelagens/ações replicáveis e estruturar um programa de
Estado, iniciando por um projeto piloto nas regiões da Fronteira Oeste e
Missões, com o objetivo de dar notoriedade aos aspectos positivos da
produção agrícola associada à produção de água;

Contribuir com a inovação e os novos paradigmas internacionais,
defendendo o interesse do nosso país e a soberania brasileira, visando
ao fortalecimento da agenda de produção rural e sua sinergia com a
diplomacia ambiental global;



Fortalecer, no RS, o alinhamento entre a agenda da produção rural e a pauta de
fortalecimento dos serviços ecossistêmicos, recomposição florestal e conservação
de solo e água;

Apoiar o produtor rural, ressignificando seu papel estratégico como produtor de 
alimentos e produtor de serviços ecossistêmicos;

Apoiar o papel do Brasil como principal player/fornecedor global para a
produção mundial de alimentos saudáveis, com suporte aos serviços
ecossistêmicos, resiliência climática e à segurança hídrica, com base nas
soluções baseadas na natureza.



PARA O INSTITUTO ESPINHAÇO O PRODUTOR 
RURAL ESTÁ NA CENTRALIDADES DAS AÇÕES DE 

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL E DE FORTALECIMENTO 
DA PRODUÇÃO RURAL.

O PRODUTOR RURAL É O PRODUTOR DE 
ALIMENTOS E TAMBÉM O PRODUTOR DE 

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS (INCLUINDO ÁGUA).

PÚBLICO ALVO DO 
PROGRAMA



PÚBLICO BENEFICIÁRIO

AS AÇÕES DE PRODUÇÃO DE ÁGUA NA ÁREA DE 
ABRANGÊNCIA DO PROGRAMA IRÃO BENEFICIAR DIRETA 
E INDIRETAMENTE A RESILIÊNCIA DOS TERRITÓRIOS DO 

RS QUANTO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS, FORTALECENDO 
A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, BEM COMO, IRÃO 

FORTALECER A PRODUÇÃO DE ÁGUA PARA O 
ABASTECIMENTO DAS CIDADES E PARA OS PROCESSOS 

PRODUTIVOS. 



OBJETIVO

Promover a conservação do solo e da água e a 
recomposição da vegetação nativa em áreas 

demonstrativas para a produção de água no RS, 
gerando escala e replicabilidade.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Sensibilizar, mobilizar e engajar proprietários, produtores rurais e
lideranças sociais para a adesão à causa da segurança hídrica e da
revitalização de bacias hidrográficas

• Elaborar e implantar projetos de recomposição da vegetação nativa
e conservação de solo e água

• Executar o monitoramento e a manutenção de áreas em processo
de recuperação, com o objetivo de configurar a efetividade das
intervenções ambientais realizadas no território, visando, também,
gerar replicabilidade dessas ações em outros territórios de bacias
críticas



A Gestão Integrada de Território como 
ferramenta para solucionar a crise hídrica



Envolvimento - Engajamento - Desenvolvimento

Mobilização social integrada

GESTÃO 
INTEGRADA DE 

TERRITÓRIO

Um novo 
paradigma



Gestão Integrada de Território (GIT) 

• Ferramenta estratégica para desenvolvimento de
soluções integradas;

• Articulação entre os aspectos da complexidade
econômica, social, ambiental, histórica e cultural
que cada território apresenta;

• Baseia-se no pluralismo e comprometimento das
partes envolvidas em prol de objetivos comuns;



● Não comprometer os recursos do futuro.

● Assegurar um desenvolvimento com equidade.

● Garantir um crescimento sem rupturas.

O modelo aritmético da 
sustentabilidade



É possível criar no RS uma dinâmica de governança 
territorial com base em iniciativas conjuntas?

Diálogo

Produtores rurais

Setor PúblicoTerceiro 

Setor

Setor Privado nacional e 

internacional






